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Resumo: Espécies exóticas se tornam invasoras quando passam a competir com outras 
espécies já estabelecidas, ameaçando tal ecossistema. Objetivou-se avaliar o potencial de 
dominância, a dispersão e o padrão de distribuição espacial da espécie Acacia mangium 
Willd. em remanescente florestal da Mata Atlântica no distrito de Helvécia, Bahia, onde foi 
lançado um transect de 400m em linha reta e, a cada 50m, parcelas amostrais de 10 x 5m, 
totalizando oito, onde se fez o censo de todas as plantas de hábito arbóreo com CAP ≥ 10cm. 
Foram encontrados 93 indivíduos, dos quais 62 foram de A. mangium, presente em todas as 
parcelas, o que indica a sua dispersão natural no fragmento, apresentando maiores valores 
de CAP, altura, densidade, dominância, VI e distribuição espacial uniforme. Conclui-se que 
a A. mangium está se expandindo no fragmento e que provavelmente compete com outras 
espécies, evidenciando potencial de dominância sobre as espécies nativas da área estudada. 
Palavras-chave: Espécies exóticas invasoras. Composição florística. Restauração florestal. 

Abstract: Exotic species become invasive when they start to compete with other species 
already established, threatening this ecosystem. The objective of this study was to evaluate 
the potential of doomnia, the dispersion and the spatial distribution pattern of the species 
Acacia mangium Willd in a reminiscent of the Atlantic Forest in the district of Helvécia, 
Bahia, where a 400m transect was launched in a straight line, and for each 50m, 10 x 5m 
sample plots, totaling eight, where all arboreal habit plants with CAP ≥ 10cm were censu-
sed. 93 individuals were found, of which 62 were from A. mangium, present in all plots, 
which indicates their natural dispersion in the fragment, presenting higher CAP values, 
height, density, dominance, VI and uniform spatial distribution. It is concluded that A. 
mangium is expanding on the fragment and that it probably competes with other species, 
showing potential for dominance over the native species of the studied area.
Keywords: Invasive exotic species. Floristic composition. Forest restoration.
.

INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é um bioma caracterizado pela alta diversidade de 
espécies, considerada um dos 25 hotspots de biodiversidade do mundo e 
sua conservação representa um desafio por seu elevado nível de fragmen-
tação, além da ocupação urbana desordenada. Tal ocupação submete esse 
bioma a diferentes tipos de pressão, reduzindo sua área natural que contri-
bui para o desaparecimento de espécies. Nesse contexto, surgem as áreas 
degradadas onde o solo e subsolo são revirados ou suprimidos, necessitan-
do de atividades antrópicas para sua reabilitação. 

Inicialmente a recuperação de áreas degradadas era feita a partir do 
plantio aleatório de quaisquer espécies, inclusive espécies exóticas e entre 
elas está a Acacia mangium Willd., com o intuito de melhorar a fertilidade 
dos solos, por sua associação com bactérias do gênero Rhizobium.  
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A A. mangium é natural da região noroeste da Austrália, Papua Nova 
Guiné e leste da Indonésia e foi introduzida no Brasil por meio de plantios 
experimentais feitos pela Embrapa Florestas em 1979. É uma espécie pio-
neira, de crescimento rápido e com facilidade de estabelecimento em várias 
condições ambientais, principalmente em áreas tropicais úmidas, possui 
alta produção anual de sementes e quantidade reduzida de patógenos sen-
do essas características favoráveis a ser uma espécie invasora. 

Nesse contexto, justifica-se o presente estudo para avaliar o potencial 
de dominância, dispersão e padrão de distribuição espacial da espécie Aca-
cia mangium Willd em remanescente florestal da Mata Atlântica no distrito 
de Helvécia, Bahia,  a fim de compreender a possível pressão exercida por 
tal espécie exótica sobre as nativas em fragmento florestal da Mata Atlânti-
ca, onde serão analisadas variáveis necessárias para compreensão da com-
petitividade estabelecida entre uma espécie exótica com característica de 
invasora frente às espécies nativas de um ecossistema, por meio do método 
de distância transect e do método de parcelas amostrais.

Os resultados deste estudo visam à discussão de estratégias de conser-
vação não só de remanescentes florestais de Mata Atlântica, com o intuito 
de evitar futuras introduções de espécies invasoras, como também de outros 
ecossistemas florestais e associados à Mata Atlântica presentes na região.

Essa pesquisa encontra-se embasada teoricamente nos estudos reali-
zados pelos seguintes pesquisadores da área: Lemmens et al. (1995), LPWG 
(2017), Lorenzi et al. (2003), Myers et al. (2000), Santos (2010), entre ou-
tros. Seu desenvolvimento encontra-se dividido nas seguintes seções: Revi-
são de Literatura, Material e Métodos, Resultados e Discussão e Conclusão.

REVISÃO DE LITERATURA

Espécies exóticas invasoras não apenas sobrevivem e se adaptam ao 
novo meio, mas passam a exercer processos de dominância sobre a bio-
diversidade nativa. Alteram características naturais e o funcionamento de 
processos ecológicos, incorrendo em quebra de resiliência de ecossistemas 
naturais, redução de populações de espécies nativas e perda efetiva de bio-
diversidade. Em função do grau de impacto registrado em todo o mundo, 
espécies exóticas invasoras constituem atualmente a segunda causa mun-
dial de perda da diversidade biológica (Marchante, 2001). 
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Os problemas causados pelas espécies invasores são agravados pelo 
fato de elas constituírem uma ameaça frequentemente irreversível, ou seja, 
depois de ocorrer a reprodução, a dispersão e a subsequente adaptação, o 
controle torna-se problemático e a erradicação cada vez mais difícil e até 
mesmo impossível em muitos casos (Ziller, 2000). 

Nesse contexto, conhecer a estrutura aliada ao tipo de distribuição 
espacial de uma espécie é crucial para se compreender a forma como ela 
utiliza seus recursos (Condit et al., 2000; Ricklefs, 2003). Toda população 
apresenta um padrão de distribuição espacial diante de um ambiente (Es-
pínola; Júlio Junior, 2007), o qual pode ser diretamente afetado por pertur-
bações antrópicas, uma vez que alterações como incidência de luz, tempe-
ratura, umidade e disponibilidade de recursos modificam todo o ambiente 
(Costa; Magnusson, 2003).

 Além disso, o padrão de distribuição de espécies arbóreas pode pro-
ver o entendimento sobre a utilização dos recursos disponíveis, sua função 
no sucesso de ocupação e reprodução dessa espécie (Condit et al., 2000). 
Essa distribuição da espécie vegetal pode estar atrelada a fatores, tais como 
alelopatia, competição por luz e água, sobre processos de recrutamento e a 
sua mortalidade (Lehn; Resende, 2007; Silva et al., 2012).

 Dentre os padrões encontrados na natureza, estão o uniforme, alea-
tório e agregado (Begon et al., 2006). O padrão aleatório, em que a locali-
zação de um indivíduo não interfere na localização de outro da mesma es-
pécie, se opõe ao padrão de distribuição agrupado (ou agregado), em que a 
presença de um recurso tem alta probabilidade de influenciar a localização 
dos indivíduos de uma mesma espécie, apresentando, assim, baixos índices 
de dispersão (Antonini; Freitas, 2004). 

 Entende-se que o padrão uniforme está relacionado à associação da 
espécie com algum recurso ambiental, o que torna sua distribuição mais 
ampla (Freitas e Magalhães, 2014). Esse padrão costuma ocorrer em am-
bientes saturados, com alta competição, toxidade ou inibição biológica 
(Silva et al., 2012). Já a distribuição aleatória pode demonstrar homogenei-
dade ambiental ou padrão de comportamento não seletivo, sendo conside-
rada rara em populações de plantas (Legendre; Fortin, 1989).

Neste contexto, a determinação do padrão de distribuição espacial 
da espécie exótica e da densidade de sua população torna-se extremamente 
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importante para quantificar o provável impacto causado pela espécie inva-
sora sobre a comunidade florestal local.

METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado em fragmentos florestais da Mata 
Atlântica no distrito de Helvécia (17º48’S; 39º39’W), pertencente ao muni-
cípio de Nova Viçosa na região do Extremo Sul da Bahia (Figura 1).

A área selecionada para o estudo situa-se ao lado de um plantio comercial 
de A. mangium denominado Bosque das Acácias no distrito de Helvécia, BA. 
Em seguida ao Bosque encontra-se um fragmento florestal remanescente da 
Mata Atlântica com aproximadamente 30 hectares (área de estudo). 

Figura 1 - Localização do Distrito de Helvécia e vista geral da área de estudo com sinali-
zadores para os pontos das parcelas amostrais em campo (2019)
Fonte: A-bahia.com e Google® Earth ( 2018) 

A economia da região é fundamentalmente baseada na agricultura, 
na pecuária e na indústria madeireira para a extração de carvão e celulose. 
O turismo no balneário tem se desenvolvido, sobretudo na sede do muni-
cípio de Nova Viçosa, que se situa na costa (Abreu, 2007).
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O clima é definido como tropical úmido a sub-úmido com chuvas 
bem distribuídas ao longo do ano, com período mais intenso de chuvas 
entre os meses de novembro a janeiro, pluviosidade média anual está em 
torno de 1.100m e com temperaturas entre 23ºC e 27ºC (Couto, 2006).

O trabalho de campo foi realizado do dia 19 de janeiro de 2019 a 02 
de fevereriro de 2019. Para o levantamento dos dados das espécies vegetais 
(composição florística) foi utilizado o método de distância transect e o mé-
todo de parcelas amostrais, recomendados por Vuono (2002).

A partir da borda do plantio comercial de A. mangium foi lançado 
um transect de 400m em linha reta na direção do fragmento florestal de 
Mata Atlântica (área de estudo) e a cada 50m do transect foram estabele-
cidas parcelas amostrais de 10 x 5m, totalizando oito parcelas, em que se 
fez  o inventário florístico com o censo total de todas as plantas lenhosas de 
hábito arbóreo encontradas, tendo como critérios de inclusão indivíduos 
com circunferência de tronco igual ou superior a 10cm.

Para a alocação do transect foi necessário atender alguns requisitos 
básicos como não sofrer influência de trilhas e rios, distando destes pelo 
menos 5m (área de amortecimento). Foram utilizadas GPS, imagens do 
Google Maps da área e fita sinalizadora para se traçar a linha reta do tran-
sect e a demarcação das parcelas amostrais.

Cada indivíduo arbóreo encontrado no interior das parcelas foi me-
dido e calculado de acordo com os seguintes parâmetros dendrométricos 
estruturais quantitativos: circunferência à altura do peito (CAP), obtida 
com fita diamétrica e a altura total, que foi mensurada com vara graduada 
de 7m e acima desta, a altura foi estimada. 

Com base nos dados coletados dos levantamentos estruturais para 
avaliar o possível potencial de dominância da A. mangium frente às espé-
cies nativas da área utilizou-se o programa Fitopacos, cujos parâmetros 
fitossociológicos são: Densidade Relativa (DR), Frequência Absoluta e 
Relativa (FA e FR), Dominância Absoluta e Relativa (DoA e DoR), Valor 
de Importância (VI) e o padrão de distribuição espacial (Vuono, 2002).

Para verificar a distribuição espacial das espécies vegetais encontra-
das na área de cada população das espécies amostradas nas parcelas (po-
pulação com no mínimo dois indivíduos), calculou-se o índice de Morisita 
(Morisita, 1962) modificado por Smith-Gill (1975), chamado Índice de 
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Morisita Padronizado. Neste índice, se o valor padronizado é maior que 
0,5 a distribuição espacial da população é agregada; se menor que-0,5 a 
distribuição é uniforme; se está entre esses dois valores, a distribuição será 
considerada aleatória (Morisita, 1962).

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Esse estudo registrou para a composição florística a presença de 93 
indivíduos arbóreos pertencentes a 15 espécies, 11 famílias botânicas (Ta-
bela 1). Do total de todos os indivíduos encontrados, 62 foram da espécie 
exótica Acacia mangium com abundância de 66,7%. Enquanto que, a soma 
de todos os demais indivíduos encontrados de espécies nativas foi de 31 
indivíduos (33,3%).

Tabela 1 - Lista das espécies encontradas no levantamento do fragmento  
remanescente de Mata Atlântica no Distrito de Helvécia-BA/Brasil em 2019 

Fonte: Dados primários da pesquisa

Observou-se que os indivíduos arbóreos encontrados apresentaram 
diferenças no CAP e na altura, destacando-se que, além da composição flo-
rística, também há diferenças nas suas estruturas fisionômicas. Os maiores 

Família Espécies Nome popular
Nº de 

indivíduos
Origem

Anacardiaceae Thyrsodium spruceanum Benth. caboatã-de-leite 2 nativa

Tabebuia cassinoides (Lam.) DC caixeta 2 nativa
Jacaranda caroba (Vell.) A. DC caroba 3 nativa
Acacia mangium Willd. acácia 62 exótica
Albizia polycephala (Benth.) Killip angico-branco 1 nativa
Inga aptera (Vinha) T.D. Penn inga 2 nativa

Lecythidaceae Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex 
Miers

biriba 3 nativa

Malpighiaceae Byrsonima sericea DC. murici 1 nativa
Melastomataceae Miconia prasina (Sw.) DC apaga-brasa 3 nativa
Meliaceae Cabralea canjerana (Vell) Mart canjarana 4 nativa

Eugenia uniflora L. pitanga 1 nativa
Myrcia pubipetala Miq. goiabão 3 nativa

Peraceae Pera furfuracea Müll. Arg. casca-dura 3 nativa
Polygonaceae Coccoloba oblonga Lindau - 2 nativa
Sapotaceae Manilkara Adans. maçaranduba 1 nativa

TOTAL 93

Bignoniaceae

Fabaceae

Myrtaceae
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valores para o CAP e altura total foram para indivíduos de A. mangium, em 
que o maior apresentou CAP de 112,81cm e o menor 11,0cm e uma altura 
total de máxima de 24,0m e mínima de 4,0m. A presença de indivíduos de 
A. mangium de grande porte sugere que, a população de tais indivíduos se 
estabeleceu com sucesso no fragmento, pois a A. mangium pode alcançar 
15m de altura, 40cm de diâmetro a altura do peito (DAP) em apenas 3 anos  
(Souza et al., 2004).

Verificou-se que a menor distância apresentada entre a borda do 
plantio comercial de A. mangium e o aparecimento do primeiro indivíduo 
da referida espécie no fragmento florestal remanescente foi de 0,50m e que, 
em todas as oito parcelas amostrais foram encontradas A. mangium até 
final dos 400m do transect (Figura 2). 

A presença de indivíduos A. mangium até 400m da borda da planta-
ção comercial, independentemente do estágio de vida ou padrão de estabe-
lecimento, indica que esta espécie pode naturalmente dispersar-se por dis-
tâncias pequenas, médias e até de longas no fragmento de Mata Atlântica 
e, possivelmente, em outros ecossistemas.  Em áreas de savana adjacentes a 
plantações de A. mangium no estado de Roraima foi observada a ocorrên-
cia espontânea de indivíduos reprodutivos adultos de A. mangium. Neste 
local, a espécie apresenta densidade inversamente proporcional à distân-
cia da área fonte, sendo 900m a distância máxima de dispersão observada 
(Aguiar Jr. et al., 2013). 

Figura 2 - Número indivíduos de Acacia mangium amostradas entre 50 a 400m 
de distância em levantamento do fragmento remanescente de Mata Atlântica no 
Distrito de Helvécia-BA/Brasil em 2019  

Fonte: Dados da pesquisa (2019)
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Uma espécie pode ser considerada invasora quando for capaz de gerar 
novos indivíduos reprodutivos a uma distância superior a 100 metros dos 
indivíduos-fonte em um período inferior a 50 anos (Richardson et al.,  2000).  
A espécie A. mangium possui comportamento invasor no cerrado de Rorai-
ma. Em apenas nove anos, a partir da data do plantio, foi capaz de se disper-
sar em longas distâncias e chegar à fase reprodutiva (Aguiar Jr. et al., 2013).

O maior registro de ocorrência de A. mangiuma em curtas distâncias 
da plantação comercial (< 50m) indica que a deiscência natural do fruto 
associada com hidrocória (dispersão de sementes por água, em especial 
chuva) pode desempenhar um papel importante na dispersão de sementes 
próximo às  plantações de origem (Richardson et al., 2004).

Por outro lado, não há evidências de que as sementes de A. mangium 
são dispersas a longas distâncias por invertebrados, ou se suas sementes 
são deslocadas por roedores como observou-se em outras espécies do gê-
nero Acacia (Holmes, 1990; Whitney, 2002). No entanto, é sugerido que 
ornitocoria (dispersão de sementes pelas aves) possa ser o mecanismo pri-
mário mais forte pelo qual a A. mangium é dispersa a longas distâncias, en-
quanto hidrocória e deiscência natural do fruto são os fatores de dispersão 
na curta distância.

Neste sentido, a rápida maturidade associada à alta produção de 
sementes de baixa massa aumenta consideravelmente a probabilidade 
de sementes serem dispersas a longas distâncias e atingir a maturidade 
reprodutiva (Richardson et al., 2004). É importante observar que essas 
mesmas características (maturidade precoce e a alta produção de semen-
tes de baixa massa), são comuns a espécies exóticas invasoras (Rejmánek; 
Richardson, 1996).

A espécie invasora é definida como possuidora de alta capacidade de 
crescimento, proliferação e dispersão, capazes de modificar a composição, 
estrutura ou função do ecossistema (Matos; Pivello, 2009). Desse modo, 
em um estudo sobre plantios de A. mangium identificou-se que essa es-
pécie foi responsável pelo desaparecimento da vegetação herbácea nativa 
através de seu sombreamento (Attias et. al., 2013).

Observa-se na Tabela 2 que, a espécies A.mangium ocorreu em to-
das as oito parcelas amostradas, resultando numa frequência de 100% e 
apresentou os maiores valores para todos os parâmetros fitossociológicos 
analisados, destacando-se frentes as demais espécies nativas encontradas, 
apresentando Densidade de 1550,0 (ind/ha), Dominância de 34,08(m2/ha) 
(88,0%) e Valor de Importância (VI) igual a 154,88. 
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Tais resultados encontrados para a dispersão, a composição florís-
tica e ow parâmetros fitossociológicos indicaram um alto grau de ocupa-
ção pela espécie A. mangium na área estudada, evidenciando um possível 
potencial de dominância sobre as demais espécies nativas encontradas na 
área em estudo.

Tabela 2 - Parâmetros fitossociológicos das espécies encontradas no levan-
tamento do fragmento remanescente de Mata Atlântica no Distrito de Hel-
vécia-BA/Brasil em 2019 

Fonte: Dados primários da pesquisa

Em que: NI = número de indivíduos; DA = densidade absoluta (ind/ha); DR = densidade 
relativa (%); FA = frequência absoluta; FR = frequência relativa (%); DoA = dominância 
absoluta (m2/ha); DoR = dominância relativa (%); VI = valor de importância.

Em relação ao padrão de distribuição espacial da A. mangium nas 
oito parcelas avaliadas nesse estudo, tal espécie apresenta-se distribuída 
de forma uniforme (Tabela 3). No padrão com distribuição uniforme (ou 
regular), a população apresenta alto índice de dispersão de sementes e 
os indivíduos possuem distâncias semelhantes uns dos outros (Mueller; 
Ellenberg 1974; Barbour et al. 1987). A distribuição regular (uniforme) 
é percebida quando a competição entre indivíduos é severa ou quando 
há antagonismo positivo, promovendo o espaçamento por uma distância 
mínima constante entre os indivíduos (Odum; Barrett, 2008).
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Tabela 3 -  Índice de distribuição espacial para a espécie Acacia mangium em área 
de regeneração natural em fragmento remanescente de Mata Atlântica no Distrito 
de Helvécia, BA, Brasil em 2019

Parâmetro

Nº de parcelas Idelta de Morisita Morisita estandardizado (Ip)
8 1,098 -0,501
Padrão de distribuição Uniforme Uniforme

Índice de distribuição espacial

Fonte: Dados  primários da pesquisa

Tais resultados também demonstram que a população de A. man-
gium, provavelmente, está em fase de expansão na área estudada, tendo se 
adaptado favoravelmente ao ambiente e que esteja exercendo pressão sobre 
as espécies nativas. O fato de populações apresentarem grande número de 
indivíduos representa a sua estabilidade estrutural no ecossistema (Souza; 
Coimbra, 2005). Além disto, este estudo também mostra a possibilidade 
da A. mangium tornar-se uma espécie invasora na área em estudo e afetar 
a estrutura da comunidade de plantas nativas dos ecossistemas da Mata 
Atlântica local, podendo se transformar em um entrave para o processo 
de restauração de tais ecossistemas ao seu estado natural, bem como aos 
ecossistemas regionais associados à Mata Atlântica.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos e variáveis analisadas na presente 
pesquisa, conclui-se que a espécie A. mangium pode dispersar-se natural-
mente no fragmento de Mata Atlântica em estudo.

A A. mangium destacou-se com os maiores valores para todas as va-
riáveis analisadas, evidenciando, provavelmente, potencial de dominância 
sobre as demais espécies nativas encontradas na área em estudo. 

O padrão de distribuição espacial uniforme da A. mangium sugere 
uma provável competição com as espécies nativas por sítios de estabele-
cimento, evidenciando que tal espécie possui comportamento invasor no 
fragmento em estudo. Esses achados são importantes para se prevenir e 
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evitar as introduções de espécies invasoras na Mata Atlântica e em outros 
ecossistemas de floresta.

Foi possível constatar a alta densidade encontrada, associada ao pa-
drão de distribuição uniforme, indicando que a espécie exótica A. man-
gium possui poder competitivo, podendo chegar a deslocar espécies da 
flora nativa e possivelmente causar significativas alterações no ecossiste-
ma. Esses achados são importantes para se prevenir e evitar as introdu-
ções de espécies exóticas invasoras na Mata Atlântica e em seus ecossiste-
mas associados.

O presente estudo pode ser utilizado como subsidio para ações de 
restauração e conservação de ecossistemas na Mata Atlântica. Entretanto, 
para se realizar uma afirmação mais contundente sugestiona-se que outros 
estudos sejam realizados na área, incluindo outras variáveis não abordadas 
nessa pesquisa, como avaliação das espécies regenerantes.
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